Berilonite [Nome do BI Mineral]
Inserir em e-escola > Química > Geologia > Mineralogia > Minerais

Nível Intermédio 
Composição (pág. 1)
Minério [inserir definição – glossário – minerais que constituem as principais fontes de elementos químicos utilizados pelo Homem, tendo por isso grande valor económico e estratégico] de Be [inserir link para o Bi da Química do Be].
Outros minerais de Berílio: Barilite, Berilo, Bertrandite, Crisoberilo, Eudidimite, Fenacite Helvite, Herderite, Milarite, [inserir respectivos links, aos BI mineral]
Nome: Berilonite
Fórmula química: Fosfato de sódio e berílio, NaBePO4
Teor teórico em Be: 7.10% (BeO 19.70%)

Nomenclatura: O nome faz alusão ao facto de conter berílio na sua composição química. 
INSERIR FIGURA 1

Fig. 1 – Cristal de berilonite, proveniente de Stoneham, Maine, nos EUA, região onde se descobriu este mineral.
Composição química: 
(teórica - elementos) 7.10% Be, 18.11% Na, 24.39% P, 50.40% O
(teórica - óxidos) 24.41 % Na2O ; 55.90 % P2O5 ; 19.70 % BeO 

(Ref: Stoneham. Maine, EUA - óxidos) 23.64 % Na2O ; 55.86 % P2O5 ; 19.84 % BeO; 0.08% Perda ao Rubro 
Referências: O mineral berilonite foi descoberto no Monte McKean, em Stoneham, no Maine, EUA em 1888. Foi identificado e descrito por E.S. Dana.
Variedades e gemas:
Não possui variedades. Os cristais transparentes de berilonite podem ser talhados, mas não dão gemas [inserir link para a página 7 das aplicações da berilonite] de boa qualidade, uma vez que o mineral possui dureza pouco elevada e clivagem perfeita, sendo por isso frágil e quebradiço. A estas características alia-se uma baixa dispersão (brilho e fogo fracos). A utilização deste mineral como gema é assim rara, sendo procurada por coleccionadores.
[Inserir Player com as imagens da Galeria de Fotos, com as seguintes legendas]

Foto 01 – Vista lateral do cristal apresentado na Figura 1. Morfologia monoclínica. Transparente e com fracturação do tipo conchoidal (direita). Brilho adamantino em superfície de clivagem (em baixo). Dimensão máx. 16 mm. Stoneham, EUA.

Foto 02 – Pormenor do cristal apresentado na Figura 1. Pormenor da parte superior, evidenciando a morfologia achatada monoclínica. Brilho vítreo. Stoneham, EUA.

Foto 03 - Agregado cristalino subparalelo de berilonite, com cor branca, translúcido e com estrias verticais. Província de Konar, Afeganistão. Cortesia de Rob Lavinsky [inserir link para bibliografia http://www.irocks.com]

Foto 04 - Cristal incolor e transparente de berilonite. Pegmatito de Melrose, Stoneham, Oxford Co., Maine, EUA. Cortesia de Jonh Betts [inserir link para bibliografia: http://johnbetts-fineminerals.com]

Foto 05 – Modelo cristalográfico em madeira do sistema monoclínico, com formas típicas da berilonite. Hábito prismático equidimensional.

Classificação (pág. 2)
Dana (8ª Edição)
38 – Fosfatos, Arsenatos e Vanadatos normais anidros

38.1 – com grupo A+B++XO4
38.1.5 – Grupo de Dana 

38.1.5.1 – Berilonite 

Strunz (8ª Edição)
VII – Fosfatos, Arsenatos e Vanadatos
VII/A – Fosfatos anidros só com aniões [PO4]3- e com catiões de dimensão reduzida: Li, Be, Al
VII/A.01 – Série da Berlinite -Berilonite – Hurlbutite
VII/A.01.30 – Berilonite 



Hey: 

19 – Fosfatos

19.3 – Fosfatos de Be e Mg

19.3.2 – Berilonite

INSERIR FIGURA 2 – 
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Fig. 2 – Fosfatos - O tetraedro (PO4)3-  é o elemento estrutural característico dos fosfatos.

Estrutura e Simetria (pág. 3)
INSERIR ANIMAÇÃO [extracção do site webmineral]
http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Beryllonite.jpx
Modelo da Estrutura da Berilonite. 
Grupo espacial:  P 21/ n

Sistema cristalino: Monoclínico  

INSERIR ANIMAÇÃO  [inserir animação criada pelo GAEL]

Sistema Monoclínico
Classe simetria: Prismática 2/m (ver elementos de simetria [inserir link / mouse over para legendas dos símbolos usados nas classes – eixos de simetria])
INSERIR ESQUEMA [inserir imagem da classe – nº 5 - criada pelo GAEL]
Fig.3 - Elementos de simetria e estereograma [inserir link para pop-up “Projecção estereográfica de cristais” já existente na espodumena] da classe [inserir link para pop-up “32 classes de simetria”] de Simetria 2/m. Faces: superiores - círculos a cheio; inferiores - círculos vazios
Propriedades (pág. 4)
Propriedades Físicas

Propriedades ópticas

· Cor: incolor [inserir link para Foto 1 da galeria de fotos], branco [inserir link para Foto 03 da galeria de fotos], amarelo pálido
· Patine: não

· Risca: incolor a branca

· Brilho: vítreo [inserir link para Foto 2 da galeria de fotos], adamantino [inserir link para Foto 1 da galeria de fotos], nacarado na superfície de clivagem em {010}
· Diafaneidade (transparência): transparente [inserir link para Foto 4 da galeria de fotos] a translúcido [inserir link para Foto 3 da galeria de fotos]
Forma e Hábito Comuns

· Forma dos cristais: euédrica a subeuédrica
· Hábito: cristais prismáticos curtos [inserir link para Foto 5 da galeria de fotos] a tabulares [inserir link para Foto 6 da galeria de fotos], muitas vezes altamente modificados, muito complexos com múltiplas faces [inserir link para Foto 2 da galeria de fotos]; faces dos cristais apresentam-se muitas vezes ásperas e rugosas (sulcos/estrias) [inserir link para Foto 3 da galeria de fotos]; granular; massas e rosetas. Maclas [inserir link para Foto 7 da galeria de fotos] comuns. Cristais frequentemente com simetria pseudo-ortorrômbica e pseudo-hexagonal.
Propriedades Mecânicas 

· Dureza (Mohs): 5.5 - 6
· Clivagem: Sim – perfeita segundo {010}; boa segundo {100}, indistinta segundo {101}
· Fractura: conchoidal [inserir link para Foto 1 da galeria de fotos], irregular
· Densidade: 2,77 – 2,84 g/cm3
· Tenacidade: quebradiço
Propriedades Químicas 

· Reacção com HCl diluído: não reage

· Fracamente solúvel em ácidos
Outras propriedades 

· Luminescência: não é luminescente
Propriedades de diagnóstico 

Hábito prismático a tabular; incolor a branco; dureza 5.5 – 6 (risca o vidro); clivagem perfeita; tipo de jazida e de associação mineral. 
[Inserir Player com as imagens da Galeria de Fotos, legendas anteriores]

Jazida (pág. 5)
Tipo de jazida: pegmatitos graníticos,  granitos.
O elemento químico berílio, encontra-se amplamente distribuído na crusta terrestre, embora quase sempre em baixas concentrações (teor médio: 2.6 ppm). 
As rochas que apresentam maior concentração deste elemento são os pegmatitos, granitos, graisens, tufos riolíticos e alguns sienitos nefelínicos. A berilonite é um mineral muito raro, sendo a sua ocorrência limitada a pegmatitos graníticos.
A berilonite ocorre associada exclusivamente a pegmatitos do tipo LCT, litiníferos ricos em fosfatos. Estes pegmatitos estão associados a magmas peraluminosos a metaluminosos, normalmente ricos em Li e F.

A berilonite pode formar-se (1) nas etapas primárias de cristalização magmática, quando o magma é muito rico em P, (2) na fase de albitização ou (3) nas fases tardias, preenchendo cavidades e fracturas. 
A formação de berilonite, nas fases tardias, está dependente da disponibilidade de Be e P no meio, assim como, de outros parâmetros químicos, nomeadamente do pH.

A ocorrência de berilonite parece ser primária nos pegmatitos, embora não seja de excluir a hipótese de remobilização de Be a partir de minerais pré-existentes, constituindo um produto de alteração ou como pseudomorfo de berilo [inserir link ao BI mineral ].

Em pegmatitos graníticos do Maine (EUA) a berilonite surge em associação com herderite + albite + turmalina ou com fenacite + berilo. Na região de Newry ocorre associada a albite + turmalina (elbaíte) + herderite + eosforite. Em Stoneham ocorre associada a moscovite + albite + quartzo fumado + fluorapatite ou apatite-(CaF) + triplite + berilo + cassiterite + microclina + columbite. Nestas ocorrências os cristais simples ou geminados podem atingir dimensões consideráveis (15 cm). [inserir links ao BI de todos os minerais ]
· Minerais Associados: herderite, quartzo, turmalina, triplite, berilo, apatite, fenacite, moscovite, cassiterite, columbite, litiofilite, polucite, petalite [inserir link ao BI mineral], lepidolite [inserir link ao BI mineral], albite, ortoclase, fluorapatite, microclina.
INSERIR FIGURA 4 [logo – ícone correspondente para ilustrar o tipo de jazida]
Fig. 4 – Pegmatito zonado.
Ocorrências em Portugal (pág. 6)
INSERIR FIGURA 5 [localizações em Portugal]

Fig. 5 – Ocorrências de Berilonite em Portugal Continental. 

Mapa produzido em colaboração com a DGEG (data) [inserir link para a DGEG]
Ocorrências em Portugal *
Tal como acontece a nível mundial, este fosfato de berílio é bastante raro em Portugal. No Museu Alfredo Bensaúde só dispomos de um exemplar na colecção estrangeira, proveniente da famosa localidade Stoneham, Maine.
Em Portugal, a única ocorrência citada corresponde ao pegmatito do Lourinhal, Ponte de Lima, Viana do Castelo (indicada em www.mindat.org, com referência bibliográfica a confirmar Gomes (…..)).
Dada a tipologia de ocorrência do mineral, é possível que ocorra, embora em quantidade muito limitada, em pegmatitos litiníferos e fosfatados da região Centro de Portugal (ex: pegmatitos das regiões de Mangualde, Bendada, Venturinha, etc). 

As características físicas do mineral, nomeadamente a sua dimensão, cor, dureza e clivagem, tornam-no muito díficil de distinguir dos componentes principais dos pegmatitos, em particular dos feldspatos, nos eventuais locais de ocorrência.
Prospecção e Exploração de Be em Portugal Continental: mapa das concessões [inserir link para o mapa das concessões de Be – produzido pela DGEG]
Principais ocorrências mundiais de berilonite: (Afeganistão [inserir link para Foto 3 da galeria de fotos], Brasil, Canadá, EUA [inserir link para Foto 1 da galeria de fotos], Finlândia, Paquistão, Reino Unido, Rússia, Suécia, Zimbabué).
(*) Levantamento não exaustivo efectuado com base nas colecções dos Museus de Geociências do IST (Museu Alfredo Bensaúde e Museu Décio Thadeu) e em publicações nacionais e internacionais.

[Inserir Player com as imagens da Galeria de Fotos, legendas anteriores]
Aplicações (pág. 7)
A berilonite não constitui uma fonte importante de berílio, apesar do seu elevado teor neste elemento, pois a sua ocorrência é globalmente muito limitada. Ver aplicações gerais do Be, sob a forma metálica e em compostos de Be, em berilo e bertrandite  [inserir link para o Bi dos minerais]
Fonte de Berílio [inserir link para o Bi do Berílio – química]: não é utilizado como fonte de berílio.
Compostos de Be [inserir link para página dos compostos do Berílio de química]: não é utilizado para produzir compostos de berílio.
INSERIR FIGURA 8 [ gema de berilonite ]

Fig. 8 – A berilonite pode ser usada como gema. Pedra oriunda do Maine, EUA. Cortesia de Ke4gems. [inserir link para bibliografia http://ke4gems.com/RareCat.html]
Concentrados minerais: dada a raridade do mineral não existem aplicações industriais. Ver outros minerais de Be (berilo e bertrandite) [inserir links para BI dos dois minerais, página 7 aplicações]

Outras aplicações:
· Gemas: alguns cristais transparentes são utilizados como gemas.
· Coleccionismo: mineral raro apreciado por coleccionadores.
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